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Caríssimos Profissionais de 
Engenharia, Arquitetura, Agro-
nomia e demais leitores. É com 
grande satisfação e alegria que 
descrevo aqui alguns dos resul-
tados de nosso trabalho, a bem de 
nossa profissão, proteção da 
sociedade e ao bem de nossa 
comunidade. 
Em parceria com o CREA-SP 
conseguimos aprovar 04 projetos 
de fomento, sendo 02 ainda para 
este ano: Encontro Estadual de 
Inovações Tecnológicas da 
Engenharia Para o Desenvolvimento Sustentável e Encontro Estadual Sobre 
Uso de Drones na Engenharia. Para o próximo ano ainda no primeiro semestre: 
Encontro Estadual Sobre Responsabilidade Civil do Engenheiro e Encontro 
Estadual Sobre Energia Fotovoltaica. Desta forma além de abrilhantar os 
profissionais de todas as áreas da engenharia e arquitetura, não mediremos 
esforços para levar aos estudantes e futuros profissionais o que há de melhor em 
termos de conhecimento, conceito ético e responsabilidade profissional. 
Estamos buscando parceria com a Prefeitura Municipal para a cessão de espaço 
adequado para eventos de tal amplitude.
Teremos ainda os Cursos de aplicabilidade da NBR-15575 de Desempenho, 
PBQPH (Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat), sendo 
estes indispensáveis para a execução de Obras Habitacionais e Palestra do tema 
mais discutido atualmente: “Indústria 4.0”. 
Em outro instante, não menos importante, nossa participação na elaboração e 
discussão da Aprovação da Lei Complementar 903 de 03 de Junho de 2019 
sobre Projetos Simplificados (Vide Matéria página 10).
Acompanhe nossa Página no facebook, visite nosso site, seja nosso sócio e 
parceiro.
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O fundador de Araraquara, Pedro José Neto, nasceu no 
ano de 1760 em Nossa Senhora da Piedade de Inhomirim, a 
12 de Agosto de 1784, casou-se com Ignácia Maria, 
também fluminense. Teve, com ela, dois filhos: José da 
Silva Neto e Joaquim Ferreira Neto, que faleceram em 
Araraquara.
Em 1787, Pedro José Neto e sua família mudaram-se para 
Itu, em São Paulo. Em 1790, devido a problemas políticos 
locais, a Justiça de Itu, condenou-o ao desterro na freguesia 
de Piracicaba, em São Paulo, tendo ele conseguido fugir 
para os Campos de Araraquara.
Com seus filhos, construiu uma capelinha dedicada a São 
Bento (padroeiro) nos Campos de 
Aracoara (lugar onde mora a luz do dia, a 
"Morada do Sol") na região habitada pelos 
indígenas da tribo Guayanás.
A igreja Matriz de São Bento tem o estilo 
Eclético Romano predominante em sua 
construção atual. Ele surgiu em uma 
escola holandesa na metade do século 
XVII. Como movimento artístico, ocorreu 
na arquitetura no século XIX. Por volta de 
1840, na França, em reação à hegemonia 
do estilo greco-romano, os arquitetos 
começam a propor a retomada de outros 
modelos históricos como, por exemplo, o 
gótico e o românico. A fachada da Igreja 
Matriz de São Bento é simples, com 
poucos  ornamentos ,  com fo rmas 
regulares, simétricas e geométricas e com 
abóbodas. Então, devido a essas 
características, ela está relacionada ao 
estilo arquitetônico neoclássico. Além disso, a presença da 
cúpula e do triângulo frontão também está relacionada a 
este estilo.   Um outro estilo arquitetônico que pode ser 
observado na Igreja Matriz de São Bento é a Art Deco, 
devido aos formatos geometrizados abaixo das janelas e 
das retas estilizadas. Por fim, o Barroco também está 
presente na Igreja, pois ela é composta de variados 
elementos que pretendem dar o efeito de intensa emoção e 
grandeza. O teto elevado e elaborado com elementos de 
escultura dão uma dimensão do infinito, e as janelas 
permitem a penetração da luz, de modo a destacar as 

principais esculturas. 
O subsolo da Matriz de São Bento guarda muitas histórias, 
entre elas, a lenda da serpente que mora ali e não deixa as 
obras da igreja serem concluídas, provocando sempre 
novas rachaduras na parede. É uma história que passa de 
geração em geração sem nenhuma prova de que ela 
realmente existe, além do fato da reforma já estar 
completando 50 anos.
Diz a lenda que uma mulher teve um filho indesejado e o 
jogou no córrego que ficava em frente à Igreja Matriz de São 
Bento e depois foi canalizado. A criança se transformou 
numa serpente, que estaria vivendo no porão da igreja até 

os dias de hoje. Pelo dito popular, a cada 
vez que a serpente se mexe, ela derruba 
uma parte da igreja, a qual nunca fica 
pronta. A cada oito anos, durante sete 
minutos a serpente acordaria, derrubando 
um pedaço da igreja. A mesma lenda conta 
ainda que a cabeça da serpente se 
encontra na própria igreja e o rabo se 
estende até o Cemitério dos Brito. Esse é 
um dos motivos pelo qual há uma águia na 
frente da igreja. O animal estaria ali para 
caçar a serpente quando ela acordasse.
Segundo o pároco, a igreja foi construída 
sobre sapatas, que é a parte inferior do 
alicerce e pode ser uma peça de madeira, 
metal ou concreto colocada sob o pilar que 
suporta o peso da construção. O problema 
é que aquela região central tem solo 
argiloso, até por consequência de ali ter 
um córrego, que foi canalizado. Por isso, a 

constante acomodação do solo argiloso é o que provoca 
certa movimentação no prédio e surgem as rachaduras. 
O plano de melhoramento da cidade prosseguiu sob novas 
formas durante a décadas. Essas alterações urbanas 
tornaram Araraquara conhecida como a cidade jardim, pois 
seus parques urbanos com exuberante paisagismo e 
beleza dos calçamentos decorativos e suas ruas retilíneas 
e arborizadas causavam grande admiração não apenas na 
população, mas nos viajantes que por aqui passavam.
A cidade colheu, e de certa forma ainda colhe, os frutos 
desse embelezamento urbano.

Matriz de São Bento: A Fundação da Cidade
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Outdoor AAEAA

Nossos Parceiros apoiadores

A Empresa com Tecnologia de Ponto e Acesso que moderniza a Região de Araraquara há 45 Anos. 
Primeira representante DIMEP do interior paulista e líder no segmento de relógios de ponto.
(16) 3322-5933
Atendimento@horasol.com

Há 16 anos no mercado colorindo Araraquara, São Carlos e Região. Oferecendo soluções 
Industriais, Automotivas e Residenciais.
Atua com as linhas de produtos Suvinil, Coral e Eucatex.
(16) 3303-7788
sac@rstintas.com

3337-7803 99961-4454

A Leal Portas foi criada há 7 anos pensando em você! Trazendo os melhores produtos, 
com garantia e excelência de trabalho para você. Portas em madeira, aço e alumínio, 
batentes, guarnições, vitrôs, venezianas, fechaduras, puxadores e muito mais!
(16) 3337-7803
contato@lealportas.com.br

Fundada em 1990, atua em: Construção Civil, Sondagem a Percussão, Ensaios de 
Permeabilidade “in situ”, Fundações Profundas, Projetos de Fundações, Projetos 
Estruturais de Concreto Armado, Reforço de Fundações com Estacas Tipo “Mega”, 
Pré-Fabricados de Concreto Sob Encomenda, Reformas e Execuções de Obras 
Residenciais, Comerciais e Industriais.
Telefone: (16) 3322-2831
Ivo.e.moroni@gmail.com

Obras de terraplenagem. Obras de alvenaria. Transporte rodoviário de carga. Aluguel 
de máquinas e equipamentos para construção.
(16) 9 9962-6789
sedenhoterraplenagem@gmail.com

(3331-1645

Pizzas tradicionais, especiais e doces, saladas, tábua de frios, batata recheada, 
calzone, porções quente e frias e aquele cerveja gelada. 
(16) 3331-1645
amicipizzabar@hotmail.com

parcerias são nossa força S
IC
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3337-7803 99961-4454
(3331-1645

 Associação Araraquarense de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

Anuncie aqui: (16) 9 8160-0445
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Encontros Estaduais para Engenharia

05 de Dezembro de 2019 

no CEAR - Araraquara

Realização Apoio

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Estado de São Paulo

Informações na Secretaria  (16) 3336-1089
aaeaa@aaeaa.org.br www.aaeaa.org.br

Palestras
Inovações Tecnológicas da Engenharia
para o Desenvolvimento Sustentável

07 de Novembro de 2019 

no CEAR - Araraquara

Uso de Drones na Engenharia



Realização Apoio

www.aaeaa.org.br
Rua João Gurgel, 1881 - Carmo - Araraquara - SP

Informações na Secretaria
(16) 3336-1089

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Estado de São Paulo

22 e 23 de novembro
das 8h às 12h e das 13:30h às 17:30h

COM CERTIFICADO

Com  Ana Paula Campos Rodrigues 
Arquiteta
Gestora Unidade Franqueada AGQ Brasil 
Gestora Equipe Técnica Desempenho 

CURSO: ABNT NBR 15575
NORMA DE

DESEMPENHO
DE EDIFICAÇÕES
HABITACIONAIS

25 e 26 de outubro
das 8h às 12h e das 13:30h às 17:30h

COM CERTIFICADO

Com Rui Martos
Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho
RMF Auditoria, Consultoria e Treinamentos.

PROGRAMA
BRASILEIRO DA 

QUALIDADE
E PRODUTIVIDADE

DO HABITAT

CURSO: PBQP-H
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Cursos AAEAA/CREA-SP - 2019
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Ciclo de Palestras 2019

Indústria
4.0Tecnologias que permitem a fusão

do mundo físico, digital e biológico

COM:
VICTOR PRADO - ESPECIALISTA EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

05 de Novembro de 2019 - 19:00hs 

Sede Social da AAEAA

COM:
LUIZ CARLOS PADOVANI -  FORMADO EM ENGENHARIA DE AUTOMAÇÃO E

CONTROLE E PÓS GRADUAÇÃO EM AUTOMAÇÃO E CONTROLE

12 de Novembro de 2019 - 19:00hs 

Sede Social da AAEAA

Segurança em Máquinas
e Equipamentos

Informações na Secretaria  (16) 3336-1089

www.aaeaa.org.br
Rua João Gurgel, 1881 - Carmo - Araraquara - SP
aaeaa@aaeaa.org.br

Realização Apoio

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Estado de São Paulo
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76ª Semana Oficial da Engenharia, Agronomia e 
Geociências - SOEA

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia do Estado de São Paulo

“Não sei se provoquei os senhores o suficiente ou se fui 
pessimista demais, mas a situação exige nosso 
posicionamento a respeito”. Com essa afirmação, a eng. 
eletrotec. Lídia Manuela Duarte Santiago, segunda vice-
presidente da Ordem dos Engenheiros de Portugal (OEP), 
encerrou, na quinta-feira 19/09, sua palestra sobre o tema 
“Sustentabilidade Agroalimentar – De onde viemos e para 
onde vamos”, no terceiro e último dia da 76ª Soea.
Ao traçar um histórico da evolução da agricultura no mundo 
e apresentar projeções levantadas por especialistas, Lídia 
– que é pós-graduada em Gestão Comercial/Marketing e 
mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela 
Universidade Técnica de Lisboa – deixou claro que 
“provocar é preciso”, uma vez que os dados sobre a 
produção global de agroalimentos são alarmantes.
Visão histórica
Segundo seu relato, a agricultura, como é basicamente 
conhecida nos dias de hoje, teve seu início por volta dos 
anos 1800. Na década de 1920, começaram as primeiras 
grandes transformações na área tecnológica, em 
decorrência da Revolução Industrial deflagrada no século 
XIX, e uma delas foi a Revolução Mecânica. Com as 
Guerras Mundiais, entre 1918 e 1945, a tecnologia deu 
novo salto de qualidade e em 1960 o mundo assistiu à 
Revolução Verde. A partir dos anos 2000, a Revolução 
Digital veio para ficar, beneficiando muitas áreas da 
produção econômica.
Numa visão geral, indo e vindo na cronologia dos 
acontecimentos, a professora do Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa informou que, no século XX, os 
avanços tecnológicos favoreceram a produção agrícola e a 
criação de fármacos importantes para o setor. “Se na 

primeira metade do século XX nos preocupamos com a 
segurança alimentar, na segunda metade, o foco foi a 
inocuidade dos alimentos. A partir do século XXI, a 
preocupação é com a prevenção de doenças”, disse Lídia.
Soluções
Algumas das soluções apresentadas pelos especialistas 
remetem ao manuseio correto das florestas, que, entre 
outros produtos, fornecem caça, mel, cogumelos, flores 
comestíveis, pescados de água doce, azeitona, castanha, 
pinhão, nozes, cereja, lenha, cortiça e pasto de baixo 
impacto ambiental. Uma agricultura considerada de 
pequeno e médio porte pode fornecer ervas aromáticas, 
condimentos, vinhas, cereais e leguminosas, e até carnes e 
pescados. A engenheira especialista em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos destaca que “antigamente, havia a 
sabedoria dos nossos antepassados que impedia de se 
matar porcos no verão, pela dificuldade de conservação de 
sua carne num mundo sem refrigeração”. “Os nômades 
árabes, ao perceberem o inevitável azedamento do leite em 
temperatura natural, criaram a coalhada, o queijo, e daí 
vieram o iogurte, a ricota, o requeijão. A isso se dá o nome 
de economia sustentável – e já era feito havia séculos”. 
Outro nome para esse tipo de prática, segundo a 
palestrante, é “economia circular”, onde se enquadra outro 
exemplo tradicional: o de salgar as carnes para sua 
conservação.

Reportagem: Guilherme Monteiro (Crea-SP)
Edição: Henrique Nunes (Confea)
Revisão: Lidiane Barbosa (Confea)
Equipe de Comunicação do Confea
Fotos: Damasceno Fotografias/Confea

Em Palmas - TO, de 16 a 19 de setembro de 2019.
Sustentabilidade agroalimentar: um choque de realidade



CONSTRUTORA
FREITAS

& TERRAPLANAGEM

freitas.construtora@hotmail.com

Aluguel de Caminhões Munck, Basculante, Pá,
Retro-Escavadeira, Patrol, Tratos Esteira D6,
Robiquete e Escavadeira;
Andaimes Multi Direcionais e Tubo Rool;
Especializada em Jateamento e Pinturas
Industriais, Comerciais e Residencais.

Rua Emílio Beraldo dos Santos, 213 - CEP 14820-000
IV Distrito Induetrial - Américo Brasiliense - SP

Fone/Fax: (16) 3392-3572 - (16) 9 9761-4135

O que significa ART
A sigla ART significa Anotação de Responsabilidade 
Técnica, que é o instrumento encarregado de definir 
quem são os responsáveis técnicos por determinada 
obra ou serviço das áreas de Engenharia, Agronomia, 
Geologia, Geografia ou Meteorologia.
Segundo a Lei nº 6.496/77, todos os contratos de 
execução de obras ou prestação de serviços nas 
áreas mencionadas deverão ser anotados no CREA 
(Conselho Regional de Engenharia e Agronomia), na 
circunscrição em que for exercida a atividade.
A lei também tornou obrigatório o registro da ART para 
todo vínculo com profissional para cargo ou função 
que exija habilitação legal e conhecimento técnico nas 
áreas citadas, seja em órgãos públicos ou empresas 
privadas.
Objetivo da ART
Em primeiro lugar, a ART é um instrumento de defesa para a sociedade, na medida em que assegura que as obras e 
serviços de Engenharia somente serão prestadas por profissionais habilitados. Além disso, proporciona segurança 
jurídica para o contratante, pois facilita a identificação e a penalização dos responsáveis em caso de problemas com a 
obra.
Por outro lado, é uma forma de valorizar o profissional das áreas em que é exigida, pois atesta sua legitimidade e 
capacidade técnica, além de atribuir os direitos sobre a autoria de um projeto ao profissional que o registra.
O acervo formado pelos registros também pode ser utilizado para comprovar a capacidade técnica de profissionais e 
empresas que desejam concorrer em licitações públicas, desde que o profissional indicado como responsável técnico seja 
vinculado ao CREA.
Tipos de ART
A lei estabelece três tipos de ART:
1. ART de obra ou serviço: execução de obras ou serviços referentes às profissões integrantes do Sistema Confea/CREA;
2. ART de obra ou serviço de rotina: também chamada de ART múltipla, refere-se a vários contratos a serem executados 
em um determinado período;
3.  ART de cargo ou função: referente à contratação de pessoa jurídica para exercer cargo ou função técnica.
Quem pode emitir ART?
A ART é emitida exclusivamente através do sistema eletrônico, cabendo ao profissional fazer o registro no endereço 
disponibilizado pela circunscrição onde será realizada a obra e pagar o valor correspondente ao serviço.
A importância da ART
Além dos objetivos sociais da ART, ela é de fundamental interesse para o profissional atuante nas áreas vinculadas à 
Engenharia.
É possível reunir os registros e solicitar a Certidão de Acervo Técnico – CAT, que certifica as atividades técnicas realizadas 
ao longo da vida profissional. Esse acervo é muito útil tanto como um atestado de idoneidade para o mercado de trabalho 
quanto para fins de comprovação de tempo de serviço para a aposentadoria.

Fonte: www.creasp.org.br
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O que é e para que
serve a ART ?

Anotação de Responsabilidade Técnica
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Acesse: www.creasp.org.br

Após um longo trabalho de reuniões com a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano, sessão pública 
realizada sobre o tema e diversas reuniões com 
profissionais do setor foi encaminhada, aprovada e 
promulgada a Lei Complementar 903 em 03 de junho de 
2019. Lei esta que reduz em mais de 50% o tempo 
necessário para aprovação de projetos, minimiza a 
burocracia e separa os diversos instantes relacionados a 
uma obra, tais como: Aprovação do Projeto / Solicitação do 
Alvará de Construção e Solicitação do Habite-se.
Com a edição do Decreton° 12.016 de 18 de julho de 2019 e 
o substitutivo, n° 12 076, de 12 de setembro de 2019, que 
regulamenta a Lei e desta vez sem a participação da 
Associação Araraquarense de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia e dos profissionais que movimentam o mercado 
com seus contatos, projetos e buscam o desenvolvimento e 
bem-estar de nosso município houve com esta edição uma 
ampliação na burocracia, dificuldade de entendimento e o 
descontentamento de toda classe de Profissionais que 
trabalham no setor.

Desta forma a Associação Araraquarense de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia realizou diversas reuniões com os 
Profissionais de Engenharia e Arquitetura tendo gerado um 
documento entregue em mãos ao Sr. Edson A. Edinho Silva 
– Prefeito do Munícipio de Araraquara - sugerindo 
alterações necessárias para a real funcionalidade e 
aplicabilidade da Lei Complementar de Aprovação de 
Projeto Simplificado.
Saímos desta reunião com a promessa de mudanças e 
adequações necessárias ao bom relacionamento 
profissional, em prol do desenvolvimento urbano e a 
proteção dos direitos da sociedade.
O prefeito reeditou o decreto atendendo em partes nossas 
sugestões, porém não satisfazendo a categoria por 
continuar a burocracia.
Esperamos que, antes mesmo da publicação de nossa 
próxima revista, possamos aqui postar o atendimento de 
nossas reivindicações ou ao menos uma justificativa 
argumentada para o não atendimento. 

Lei Simplificada

Da esquerda para a direita:  Engenheiro Luís Carlos Cambiaghi Zanella, 
Presidente da AAEAA, Arquiteto Ricardo de Castro, Edson Silva, Prefeito 
de Araraquara, Advogado Jackson Lemos, Ditretor Jurídico Adjunto da 
AAEAA e Arquiteta Sálua Kairuz Manoel Poleto, Secretária de 
Desenvolvimento Urbano da Prefeitura de Araraquara

Comissão de estudos e ajustes das propostas dos profissionais. 
Engenheiro João Leal, Diretor Administrativo Adjunto da AAEAA, 
Arquiteta Alessandra de Lima e Arquiteto Ricardo de Castro 
representando os profissionais de Arquitetura,  Engenheiro Elias Rached 
Júnior, Diretor Social da AAEAA e Engenheiro José Antônio Ferreira, 
representando os profissionais de Engenharia, o mediador Engenheiro 
Luís Carlos Cambiaghi Zanella, Presidente da AAEAA
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Escolinha de Futebol
SUB 14 - Campeão da LEFEMARA 2019

A equipe de futebol sub 14 da AAEAA sagrou-se campeã 
do Campeonato da LEFEMARA, 2019.
A LEFEMARA – Liga Esportiva de Futebol e Eventos do 
Município de Araraquara - foi criada para promover a 
interação entre crianças e adolescentes que praticam o 
esporte mais popular do Brasil.
Após um longo campeonato, o time da Escolinha de Futebol 
da AAEAA, jogou a final da categoria no dia 05 de outubro, 
na Arena da Fonte, contra o competente time do Invictus de 
Araraquara, vencendo por 2 gols a 1. 
Empolgados com o cenário que a oportunidade concedeu - 
o estádio profissional da Ferroviária de Araraquara - os 

meninos do sub 14 jogaram um futebol com muita raça e 
vibração e conseguiram uma linda vitória.
Parabéns garotada.
Méritos mais que merecidos ao treinador Mário Gomes, o 
Maô, ao Diretor de Esportes da AAEAA, Alcides Barravieira 
e à própria Associação de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia, que disponibiliza toda estrutura necessária 
para o desenvolvimento do esporte e, assim, resgata para a 
entidade a responsabilidade social, objeto de orgulho, ao 
propor para essas crianças, da comunidade, um pouco da 
noção de cidadania.
Parabéns a todos.
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